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Quem põe generosamente ao 

serviço do Senhor os dons que 

Ele próprio lhe concedeu, sente 

o coração inundado da mais 

completa e mais suave ventura, 

entrando assim no antegozo 

do Paraíso. É feliz a alma que 

conhece esta ventura!

Lisboa, 1938
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Formação de Iniciação à Vida

De 27 de junho a 25 de julho 
está a decorrer um período in-
tensivo de formação para a dis-
ciplina de Iniciação à Vida: de 
29 de junho a 3 de julho para 
educadores; de 6 a 10 de julho 
para professores de 1.º ciclo e de 
13 a 25 de julho para professores 
de 3.º ciclo. Para além disto, está 
a acontecer outra formação: a 
de futuros formadores, ou seja, 
alguns educadores e professores 
que se destacaram como bons 
educadores/professores, desde 
o dia 27 de junho têm recebido 
formação teórica e prática para 
darem esta formação em dife-
rentes níveis. 

Então, para além de 39 educa-
doras que receberam a forma-
ção no nível de Jardim, 3 rece-
beram ainda a formação para 
serem formadores; para além 
dos 32 professores que recebe-
ram formação no 1.º ciclo, 10 re-
ceberam ainda formação para 
formadores de 1.º e 2.º ciclos; e 
para além dos 25 professores que 
receberam formação para 3.º ci-
clo, 8 receberam formação para 

formadores de 3.º ciclo e secundário. Isto para que esta missão conti-
nue, ainda que a Ir. Eugénia possa vir a não estar presente e para que 
esta missão não fique tão dependente dela. 

A ideia é que os futuros formadores fizessem estágio da parte da ma-
nhã, dando eles os conteúdos, a Ir. Eugénia está sempre presente, 
completando o que é necessário. E assim tem sido. À tarde, vamos 
limando arestas do que correu bem e menos bem na formação e 
aprofundamos os conteúdos. De uma forma geral, os objetivos estão a 
ser conseguidos, mas parece que a formação dada ainda não é sufi-
ciente para as coisas caminharem da melhor forma, particularmente 
no nível do Jardim. Mas já foi dado um bom passo. 
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Continuamos a ter os nossos encontros vocacionais mensais, com a 
presença da Edlaine e da Ernestina, com o tema geral de "Eu vim para 
que tenham vida e vida em abundância", a 3 de maio com o sub-te-
ma "Os conselhos evangélicos, como fonte de vida" e a 7 de junho 
com o sub tema "A Eucaristia, como fonte de vida".

Por estarmos menos Irmãs nos meses de julho e agosto, terminámos 
os encontros para este ano pastoral, ficando apenas de as acom-
panharmos a nível pessoal. No fim do encontro de junho, as nossas 
vocacionadas expressaram gratidão e avaliaram os encontros como 
muito significativos, informando que têm feito experiência da oração, 
têm compreendido o que é a vida consagrada e a vocação em geral.

É possível que no próximo ano haja evolução na experiência vocacio-
nal que estão a fazer conosco, por isso, recomendamos estas moças 
à oração das Irmãs, assim como a nós, que as acompanhamos, para 
que as ajudemos de acordo com a Vontade de Deus. 

Comunidade de Bissau

Encontros vocacionais

Formação de colaboradores

No passado mês de junho teve lugar mais uma 
ação de formação para colaboradores, com o 
tema «Vivência pessoal da liderança no trabalho», 
dinamizada pelo Simão Leitão e por mim. Foi cons-
truída a pedido da Diretora do Centro Social Paro-
quial de São Brás para os colaboradores com fun-
ção de chefia daquela Instituição. 

A formação realizou-se no Espaço Pastoral Luiza An-
daluz em três manhãs, com a duração total de 9h. 
A partir das caraterísticas de liderança em Moisés, 
em Jesus Cristo e em Luiza Andaluz, os formandos 
foram identificando as suas áreas fortes e as fragi-
lidades na vivência desta função que é essencial 
para o funcionamento das Instituições. Nessas fi-
guras, nos instrumentos de autoavaliação e outros 
conteúdos da área da gestão encontraram pistas 
para renovar o sentido de missão bem como as 
práticas de liderança, tanto a nível pessoal como 
enquanto equipa. Foram muito significativos dois 
momentos de oração: no "lava-pés" e no "abrigo 
de Nossa Senhora". No final, a satisfação e gratidão 
por esta oportunidade eram evidentes.

Ir Isabel Martins

Vivência pessoal da liderança no trabalho 

... renovar o sentido de 
missão bem como as práticas 
de liderança, tanto a nível 
pessoal como enquanto 
equipa. 
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Jornada Nacional da Juventude (Rejoice)

A jornada começou na sexta feira 
de manhã, dia 24/7/2026, quan-
do partimos de Aveiro e chegá-
mos a Lamego, sem sabermos 
para o que é que vínhamos. Fo-
mos recebidas pelas irmãs Carmo, 
Joaquina e Maria que nos acolhe-
ram durante o fim de semana. De-
pois de almoçarmos, fomos pas-
sear pelas lindas e turísticas ruas 
de Lamego. À noite, já de barriga 
cheia, fomos assistir ao concerto 
de boas vindas da jornada. 

Na manhã seguinte, acordámos com as galinhas, 
às 7h, para irmos preparar a tenda da Congrega-
ção das Servas de Nossa Senhora de Fátima. A 
tenda esteve aberta a visitas das 10h às 18h onde 
tínhamos uma dinâmica com várias  mensagens 
de Luiza Andaluz que podiam levar para casa e no 
final tirávamos uma fotografia ao grupo junto de 
Maria e do Anjo Gabriel. 

Ao fim do dia, depois de tudo arrumado, fomos 
ao Banquette, mas não se deixem enganar pelo 
nome, é uma banda. Depois do concerto ficámos 
para a vigília.

No domingo, às 10h, fomos à missa que foi num 
espaço aberto, rodeado de sorrisos e pessoas 
cheias de fé. 

Assim, terminou esta Jornada Nacional da Juven-
tude, o Rejoice, saímos daqui com cada vez mais 
certeza que queremos continuar a caminhar ao 
lado de Jesus.

Isabella, Madalena e Mariana
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A Quinta das Tílias acolheu, durante o mês de ju-
lho, mais uma edição dos Campos de Férias Farol, 
reunindo dezenas de adolescentes e jovens para 
dias de partilha, oração, aventura e da alegria 
contagiante que caracteriza esta etapa da vida. 
Tendo como fio condutor a Criação, os participan-
tes foram convidados a percorrer a criação de 
Deus, reconhecendo nela um dom a contemplar, 
proteger e agradecer. Ao longo da semana, des-
cobriram que cuidar da criação é também cuidar 
das pessoas e responder ao convite de Deus para 
sermos guardiões da casa comum.

 Campos de Férias Farol: guardiões da Criação na Quinta das Tílias

O primeiro campo reuniu 44 participantes, entre 
adolescentes dos 12 aos 14 anos e jovens ani-
madores, acompanhados pelo Pe. Daniel, da Pa-
róquia de Belas, e pelas irmãs Odete e Rita. Atra-
vés de jogos, catequeses, momentos de oração 
e partilha, os adolescentes aprofundaram o seu 
olhar sobre o mundo criado, aprendendo a reco-
nhecer a presença de Deus na beleza e na har-
monia de toda a obra da criação.

De 14 a 19 de julho, realizou-se o segundo campo, 
que contou com 52 participantes: 34 jovens e 18 
animadores. A equipa de acompanhamento inte-
grou as pré-noviças Alcima e Mariana, o Pe. Pedro 
Oliveira, da Diocese de Aveiro, o seminarista Daniel, 
do Seminário dos Olivais, e as irmãs Odete e Rita. 
Também estes dias proporcionaram experiências 
de oração, formação, amizade e partilha, ajudan-
do os jovens a crescer na consciência da respon-
sabilidade de cuidar da obra criada e a descobrir 
que a fé se traduz em gestos concretos de respeito, 
solidariedade e compromisso.

Mais do que umas férias diferentes, estes campos 
foram um verdadeiro caminho de encontro com 
Deus, consigo próprios, com os outros e com a na-
tureza. 

Como recordava a nossa Fundadora: «Se a von-
tade de Deus for guia e farol das nossas vidas, 
não haverá perigo de errarmos caminho.» Este 
pensamento iluminou todo o percurso realizado, 
inspirando adolescentes, jovens e animadores a 
deixarem-se conduzir pela vontade de Deus e a 
assumirem, com alegria, a missão de cuidar da 
Criação como expressão do amor ao Criador e 
aos irmãos.

... dias de partilha, oração, 
aventura e da alegria...
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Os Campos de Férias Farol terminaram com o co-
ração cheio de gratidão por tudo o que foi vivido. 
Ficam as amizades fortalecidas, as experiências 
partilhadas e o compromisso renovado de conti-
nuar a caminhar com Jesus, fazendo da vida um 
testemunho de esperança, serviço e cuidado pela 
Criação.

Testemunho de uma animadora
Há 2 anos, conheci este campo e, com ele, muitas 
pessoas que foram um autêntico Farol para mim. 
Este ano, foi a minha vez de ser Farol para outros. 

Vim para o campo com esta missão: retribuir, ser-
vir, dar tudo de mim ao próximo. E, ao fim de 2 
semanas, bastante distintas, mas ambas de pura 
entrega, senti que recebi muito mais do que aqui-
lo que alguma vez poderia imaginar dar. 

Ser animadora do Farol foi sentir o coração cheio 
de alegria dia após dia. Com os mais novos, apren-
di a viver a Fé de forma mais inocente, a olhar 
para cada pequena peça da criação como algo 
belo e a reconhecer a presença de Jesus até na 
mais simples conversa, partilha, lágrima ou sorriso.

Com os animadores, aprendi a cuidar de forma 
preciosa, a servir mesmo quando o cansaço era 
grande e a crescer com a responsabilidade que 
em mim foi depositada. 

Acima de tudo, voltar ao Farol, agora com ou-
tra função, mas a mesma alegria, permitiu-me 
ver constantemente Jesus. Todos estes dias de 
dança, música, jogos, catequeses e oração fize-
ram-me sentir extremamente grata e emociona-
da por ter tido o privilégio de ter o meu coração 
tocado por Ele. O Farol não é só um campo de 
férias, é um encontro permanente com a razão 
pela qual pessoas de idades, locais e vivências 
distintas se unem – um desejo profundo comum 
de encontrar Jesus. 

Em suma, vivi estes dias com a certeza de que 
os planos de Deus são muito melhores e maiores 
que os meus... e é tão bonito que assim o seja.

Partilha de 2 mães
"Queridos responsáveis, coordenadores, monito-
res e todos os que fizeram parte deste campo de 
férias,

Em nome da nossa família, quero expressar a nos-
sa mais sincera gratidão por todo o carinho, dedi-
cação e amor com que acolheram a nossa filha 
durante estes dias.

Foi muito gratificante vê-la regressar feliz, mais con-
fiante, cheia de boas recordações e, acima de tudo, 
fortalecida na sua fé e nos valores cristãos. Sabemos 
que cada atividade, cada ensinamento, cada ora-
ção e cada gesto de cuidado contribuíram para o 
seu crescimento espiritual e pessoal.

Obrigado por investirem tempo, energia e cora-
ção na formação das nossas crianças. Que Deus 
continue a abençoar abundantemente cada um 
de vocês, concedendo-lhes saúde, sabedoria e 
forças para continuarem esta missão tão bonita 
e transformadora.

Com profunda gratidão,	  
Maria Oliveira e Família"

São as pequenas coisas, que se transformam em 
grandes coisas com e na graça do Espírito San-
to. A Maria Inês vinha felicíssima com as novas 
amizades que trouxe e com muitas histórias boas 
para contar. Para o ano que vem, se Deus quiser, 
volta. Abraço a todas as famílias e um muito espe-
cial obrigada à Irmã Rita, tão acarinhada por esta 
juventude, pela forma como lhes toca o coração.

Célia Lavado
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 A amizade com Cristo une-nos uns aos outros

No dia 28 de Junho, tive a graça de participar 
no encontro presencial do Iluminar@Casa. Rea-
lizou-se em Fátima, na casa Luiza Andaluz, e foi 
orientado pelas irmãs: Perpétua e Inês Marques. 
O tema do encontro foi "A amizade com Cristo 
une-nos uns aos outros". Foram 10 jovens; nove ra-
parigas e um rapaz. Alguns deles são do grupo 
de Iluminar@Casa e outros não fazem parte do 
grupo, foram através do convite das suas amigas. 
A maior parte não se conhecia entre si.

Da parte da manhã, tivemos um tempo de apre-
sentação e quebra-gelo, seguida por uma parte 
orante. A irmã Perpétua deu uns pontos de ora-
ção a partir do tema do encontro e do Evangelho 
do dia, e depois houve um tempo de oração pes-
soal. Não faltou partilha da oração, que foi muito 
enriquecedora!

Depois prosseguimos para o almoço partilhado.
Depois do almoço, partimos para a casa das ir-
mãzinhas de Jesus. Aproveitámos o jardim, onde 
fizemos um jogo, e visitámos o atelier das irmãs, 
onde elas mostram a ternura de Deus nas boni-
tas imagens do menino Jesus que constroem em 
barro. Ainda rezámos o terço no jardim, orientado 
por pares de jovens em cada mistério. Depois fo-
mos ao santuário onde tivemos missa às 16h30, 
na capelinha.

O encontro terminou com o lanche, em nossa 
casa. Todos os jovens mostraram muita abertura e 
interesse ao que fomos propondo. Gostaram em 
especial da tranquilidade e simplicidade do dia, 
e da união que pudemos viver uns com os outros 
porque somos amigos de Cristo.

Irmã Josefina

Gostaram em especial da 
tranquilidade e simplicidade  
do dia...
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A formação Sopaminina teve início no dia 28-02-
2026. A formação tem 5 pilares que são: 

Esta formação pretende acompanhar e enrique-
cer e consolidar o desenvolvimento de cada par-
ticipante, enquanto jovens líderes ao serviço da 
comunidade. 

A formação tinha 5 sessões:	  
1. Passar – falámos do auto-conhecimento e au-
to-estima

2. Fazendo o bem – falámos do bem, da verdade 
e justiça, o bem comum e solidariedade 

5.ª Edição da Formação Sopaminina

3. Imitação do mestre divino – falámos da amiza-
de com Deus e os diferentes tipos de oração

4. Tornar felizes os que nos rodeiam – falámos da 
ecologia integral

5. Que doce programa de vida falámos da Deo-
linda Rodrigues.  

O meu doce programa de vida é "aprender para 
ensinar e ensinar para aprender". 

No fim da formação fizemos uma festa, no dia 
13-06-2026 e a entrega dos certificados foi no 
dia 14-06-2026. 				     
Juventina Adolfo, 16 anos, 9.ª classe
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A formação Sopaminina foi boa, agradeço de 
todo o meu coração às irmãs e a cada forma-
dora. Os meus pilares são os meus pais e Deus. E 
a minha frase de vida é "Se a tristeza bater à sua 
porta, abra com um sorriso e diga que a felicida-
de bateu primeiro". 
Esmeraldina Francisco, 15 anos, 9.ª classe

Eu sou muito grata porque antes eu não sabia 
como criar laços de amizade, conheci uma ami-
ga, mas durou tempo de criar laços. Que no pró-
ximo ano tenha mais a formação Sopaminina. 
Valeu a pena não desistir porque aprendi muito. E 
que também já sei como me comportar no meio 
das pessoas. Que também os outros que vão fa-
zer a formação Sopaminina no próximo ano tam-
bém aprendam como eu. 
Isabel Graça, 14 anos, 9.ª classe

Graças a Deus, tudo correu muito bem. Sentimos 
que houve mudanças muito significativas por par-
te das formandas ao longo da formação. Elas de-
monstraram grande satisfação em cada sessão, 
algo que também ficou evidente nas avaliações 
finais que realizaram. 

Os encarregados de educação também manifes-
taram a sua satisfação ao perceberem o quanto 
a formação contribuiu para o crescimento pes-
soal das suas filhas. Esse reconhecimento foi muito 
importante e gratificante para toda a equipa for-
madora, reforçando a certeza de que o trabalho 
realizado valeu a pena e produziu frutos. 

Teresa Sawanga, Formadora
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Saiba mais...
Casa de Trabalho de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima – Évora

Esta obra social, em Évora, iniciou-se a 
pedido da Irmã Eglantina Navarro Soeiro 
como Luiza nos conta na História da 
Congregação:

«A Irmã Eglantina (…) tinha herdado de 
um seu tio sacerdote o usufruto de uma 
pequena casa – que estava legada ao 
seminário – mas que ela tinha muito 
gosto fosse desde já aproveitada para 
uma obra social. A casa estava monta-
da, tinha mobília, roupas, loiças, fogão 
etc. tudo que era mais preciso (…) e 
uma vez posto em ordem abrimos ali a 
Casa de Trabalho de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima – Rua da Mouraria – 
Évora. Naquela data (…) as obras sociais 
tinham menos exigências nas suas insta-
lações e nos diplomas do seu pessoal. 
Avaliava-se o valor de um instituto pelo 
número de crianças que dele beneficia-
va, pelo aproveitamento moral e pelo 
adiantamento escolar dos alunos». 

Em 1930 a obra já contava com mais de 
uma centena de crianças, todas exter-
nas e meninas, «que frequentavam as 
secções de costura e bordados ...

+ Informações

17, 18 e 19 de agosto

20 de agosto

18h00 | Oração de Vésperas

19h00 | Jantar Partilhado

Capela da Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

16h00 | Transmissão do Musical Andaluz
Auditório da Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

8h30 | Missa evocativa de Luiza
Santuário do Santíssimo Milagre, Santarém

14h00 às 19h00 | Proposta de Espiritualidade
No quarto de Luiza · 100, Rua da Escola Politécnica, Lisboa
Na cripta · Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

21h00 | Recital de Agosto
Catedral de Santarém, Santarém

no seu tempo, e hoje
Celebração do Dia de Luiza

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/
https://lacc.pt/recital-de-agosto-2026/

